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APRESENTAÇÃO

O livro “Aspectos Fitossanitários da Agricultura” é uma compilação de trabalhos 
de pesquisas sobre manejo fitossanitário na agricultura brasileira. A obra reúne 
trabalhos de diferentes regiões do país, analisando a área do Manejo fitossanitário 
sob diferentes abordagens. 

É necessário conhecer esses temas sob diversas visões de pesquisadores, a 
fim de aprimorar conhecimentos, relações interespecíficas e desenvolver estratégias 
para a utilização do conhecimento acerca das formas de controle de patógenos e 
insetos m culturas agrícolas. O trabalho contínuo de pesquisadores e instituições de 
pesquisa tem permitido grandes avanços nessa área. 

Assim, apresentamos neste trabalho uma importante compilação de esforços de 
pesquisadores, acadêmicos, professores e também da Atena Editora para produzir e 
disponibilizar conhecimento neste vasto contexto. 

Mônica Jasper
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Álvaro Remígio Ayres
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Paula Reanny Ferreira dos Santos
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará, Castanhal, Pará, Programa 
de Pós-Graduação em Desenvolvimento Rural 
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Maria do Socorro Miranda de Sousa
Universidade Federal do Amapá, Programa de 
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RESUMO: Este trabalho teve o objetivo de 
reportar a ocorrência de moscas-das-frutas 
(Diptera: Tephritidae) e seus parasitoides em 
frutos comercializados em feiras públicas do 
município de Castanhal, Pará, Brasil. Foram 
adquiridas amostras de frutos potencialmente 
hospedeiros no período de junho de 2014 a 
abril de 2015. Foram obtidas 39 amostras de 
frutos (53,04 kg) pertencentes a 25 espécies 
vegetais de 15 famílias botânicas. Houve 
infestação em 12 amostras (4 espécies de 4 
famílias botânicas), de onde foram obtidos 

517 pupários, ocorrendo a emergência de 
espécimes de Anastrepha obliqua (Macquart), 
Anastrepha serpentina (Wiedemann) e Ceratitis 
capitata (Wiedemann). Também foram obtidos 
espécimes de parasitoides Braconidae: Asobara 
anastrephae  (Muesebeck), Doryctobracon 
areolatus (Szépligeti) e Opius bellus Gahan. 
PALAVRAS-CHAVE: Anastrepha, Ceratitis, 
parasitoidismo, infestação. 

ABSTRACT: This paper aimed to report the 
occurrence of fruit flies (Diptera: Tephritidae) 
and their parasitoids in commercialized fruits 
in public fairs of Castanhal, Pará, Brazil. We 
purchased samples of potentially host fruit from 
June 2014 to April 2015. We obtained 39 fruit 
samples (53.04 kg) from 25 plant species from 
15 botanical families. In 12 samples we observed 
infestation (4 species from 4 botanical families), 
from which 517 puparia were obtained, with the 
emergence of Anastrepha obliqua (Macquart), 
Anastrepha serpentina (Wiedemann) and 
Ceratitis capitata (Wiedemann) specimens. 
Specimens of Braconidae parasitoids were also 
obtained: Asobara anastrephae (Muesebeck), 
Doryctobracon areolatus (Szépligeti) and Opius 
bellus Gahan.
KEYWORDS: Anastrepha, Ceratitis, 
parasitoidism, infestation.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Algumas espécies de moscas-das-frutas (Diptera: Tephritidae) estão entre as 
principais pragas da fruticultura em nível mundial devido aos impactos econômicos 
que podem causar e às restrições quarentenárias impostas por muitos países para 
evitar a entrada dessas pragas em seus territórios (ALUJA, 1994; FOLLETT; NEVEN, 
2006; ALUJA; MANGAN, 2008). 

Na Amazônia brasileira os estudos com moscas-das-frutas foram intensificados 
nos últimos 15 anos, ocorrendo significativos avanços no conhecimento sobre esse 
grupo biológico (ADAIME et al., 2018). Ocorrem na região diversas espécies de 
Anastrepha distribuídas em todos os nove Estados que a compõem (detalhes em 
ADAIME et al., 2016). Também ocorrem duas espécies exóticas introduzidas. A 
primeira delas é Ceratitis capitata (Wiedemann), detectada na região pela primeira 
vez em 1996, em Rondônia (RONCHI-TELES; SILVA, 1996), atualmente ausente 
apenas nos estados do Amapá e Amazonas (CASTILHO et al., 2019). A outra 
espécie introduzida é Bactrocera carambolae Drew & Hancock, detectada no Brasil 
pela primeira vez em 1996 (MALAVASI, 2001), considerada praga quarentenária 
presente, com distribuição restrita a localidades dos estados do Amapá, Pará e 
Roraima, mantida sob controle oficial pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (BRASIL, 2018). 

Sabe-se que a principal forma de dispersão de moscas-das-frutas é o trânsito 
de frutas infestadas, em geral transportadas por passageiros em viagens aéreas 
e terrestres (DUARTE; MALAVASI, 2000; ADAIME et al., 2014). Especialmente na 
região amazônica, onde há intenso trânsito fluvial de embarcações, com as mais 
diversas origens e destinos, o risco de dispersão de moscas-das-frutas por meio do 
transporte de frutos infestados é significativo (SILVA et al., 2004).

Na Amazônia brasileira, poucos trabalhos foram realizados com o objetivo de 
identificar as espécies de moscas-das-frutas em frutos em comercialização em feiras 
públicas. 

Adaime et al. (2014) realizaram uma amostragem de frutos na Feira do Produtor 
do Buritizal, em Macapá, Amapá, nos anos de 2005, 2006 e 2007. Foram obtidas 
198 amostras de frutos de 18 espécies vegetais (13.075 frutos; 237,77 kg). Houve 
infestação em 70 amostras, pertencentes a 8 espécies vegetais em 6 famílias. Houve 
emergência de 8 espécies de moscas-das-frutas e 3 espécies de parasitoides. Os 
autores consideraram que a comercialização de carambola e goiaba, oriundas de 
diversos municípios do Amapá, representa um risco à dispersão de B. carambolae. 

Brandão et al. (2019) realizaram amostragem no mercado Ver-o-Peso, em 
Belém, Pará, de setembro de 2016 a fevereiro de 2017. Foram obtidas 77 amostras 
(13.855 frutos; 140,6 kg) de 16 espécies vegetais de 8 famílias. Foi registrada 
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infestação em 51 amostras, pertencentes a 10 espécies vegetais em 5 famílias. 
Foram obtidos espécimes de 5 espécies de moscas-das-frutas e 2 de parasitoides. Os 
autores obtiveram significativa infestação de goiaba por C. capitata e, ao analisarem 
as Permissões de Trânsito Vegetal na Agência de Defesa Agropecuária do Estado 
do Pará, verificaram que os frutos de P. guajava comercializados nas feiras livres de 
Belém eram oriundos da região Nordeste do país, mais especificamente do Vale do 
São Francisco.

Este trabalho teve por objetivo avaliar a ocorrência de espécies de moscas-das-
frutas e seus parasitoides presentes em frutos comercializados em feiras públicas do 
município de Castanhal, Pará, Brasil.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

As amostragens de frutos potencialmente hospedeiros de moscas-das-frutas 
(frutos com polpa carnosa) foram realizadas mensalmente, no período de junho 
de 2014 a abril de 2015, em duas feiras livres, denominadas “Associação Feira do 
Produtor Rural de Castanhal - AFEPRUC” e “Central de Abastecimento do Pará - 
CEASA-PA”, localizadas no município de Castanhal, Pará.  

As amostras (frutos de uma mesma espécie vegetal disponíveis em um mesmo 
ponto de venda) foram identificadas e acondicionadas em bandejas plásticas 
cobertas com tecido voile e transportadas ao Laboratório de Zoologia Agrícola do 
Instituto Federal do Pará - IFPA, Campus Castanhal. Em laboratório, os frutos foram 
contados, pesados e colocados sobre uma fina camada de vermiculita em bandejas 
plásticas, etiquetadas com informações sobre o local e data de coleta e cobertas 
com tecido voile. Em seguida, as bandejas foram acondicionadas em uma sala com 
condições controladas de temperatura (26ºC±0,5ºC), umidade relativa (60±10%) 
e fotofase (12h). Após um período de dez dias a vermiculita foi peneirada para a 
obtenção dos pupários. Os pupários obtidos foram contabilizados e acondicionados 
em recipientes plásticos cobertos com tecido voile, onde permaneceram em câmaras 
climatizadas (27±0,5ºC, 60±10% umidade relativa e 12h de fotofase) até a emergência 
dos adultos. Os adultos emergidos (moscas-das-frutas e/ou parasitoides) foram 
mortos e acondicionados em recipientes plásticos contendo álcool etílico a 70%, 
para posterior identificação.

A identificação dos insetos obtidos foi realizada no Laboratório de Zoologia 
Agrícola do IFPA, Campus Castanhal. As moscas-das-frutas foram identificadas de 
acordo com Zucchi (2000), com base na morfologia e coloração das asas e demais 
partes do corpo, e principalmente no exame ventral do ápice do acúleo (ovipositor). 
Os parasitoides foram identificados com base em caracteristícas das partes bucais 
(mandíbula e clípeo), asas, propódeo e coloração, de acordo com Wharton e Yoder 
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(2014). Os espécimes voucher foram depositados na coleção do Laboratório de 
Zoologia Agrícola do IFPA - Campus Castanhal.

Foram calculados: 1) Índice de infestação (número de pupários obtidos na 
amostra ÷ massa da amostra), expresso pelo número de pupários por quilograma 
de frutos; 2) Percentagem de parasitismo [(número de parasitoides emergidos ÷ 
número de pupários obtidos) x 100]. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletadas 39 amostras de frutos (2.169 frutos, 53,04 kg), totalizando 25 
espécies vegetais em 15 famílias botânicas (Tabelas 1 e 2). Houve infestação por 
moscas-das-frutas em 12 amostras (4 espécies vegetais em 4 famílias botânicas). 
As plantas hospedeiras foram: Malpighia emarginata DC. (Malpighiaceae), Pouteria 
caimito (Ruiz & Pav,) Radlk (Sapotaceae), Psidium guajava L. (Myrtaceae) e Spondias 
mombin L. (Anacardiaceae) (Tabela 1).

Foram obtidos 517 pupários, de onde emergiram espécimes de moscas-
das-frutas [Anastrepha obliqua (Macquart), Anastrepha serpentina (Wiedemann) 
e Ceratitis capitata (Wiedemann)] e de parasitoides Braconidae [Asobara 
anastrephae  (Muesebeck), Doryctobracon areolatus (Szépligeti) e Opius bellus 
Gahan] (Tabela 2). 

O maior índice de infestação foi registrado no taperebá, chegando a 93,2 
pupários/kg de fruto. Na região Amazônica, oito espécies de Anastrepha foram 
reportadas em taperebá, sendo A. obliqua a mais frequente e abundante (SILVA et 
al., 2011; DEUS et al., 2016). No Pará, o maior índice de infestação já registrado foi 
de 405,34 pupários/kg de fruto (LEMOS et al., 2011).

A espécie de mosca-das-frutas mais abundante foi C. capitata, que infestou 
exclusivamente a goiaba. Da mesma forma que foi constatado por Brandão et al. 
(2019) em coletas no mercado do Ver-o-Peso, provavelmente esses frutos eram 
oriundos do Vale do São Francisco, pois as amostras de goiaba estavam infestadas 
exclusivamente por essa espécie, algo incomum na Amazônia brasileira. Em 
praticamente todas as amostras de goiaba coletadas em campo nesta região, a 
espécie predominante é Anastrepha striata Schiner, não obtida no presente trabalho. 

Famílias
Nomes Científicos* - Nomes Vernaculares

AC/
AI**

Frutos 
(n)

Massa 
(Kg)

Pupários
(n)

Anacardiaceae

Mangifera indica L. – Manga 2/0 15 3,97 0

Spondias dulcis Parkinson – Cajarana 1/0 12 1,05 0

Spondias mombin L. – Taperebá 3/3 322 4,14 386

Spondias purpurea L. – Ciriguela 1/0 126 1,05 0

http://www.theplantlist.org/tpl1.1/record/kew-163978
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Spondias tuberosa Arruda – Umbu 1/0 60 0,94 0

Arecaceae

Astrocaryum aculeatum G. Mey. – Tucumã 1/0 25 1,03 0

Caricaceae

Carica papaya L. – Mamão 1/0 4 1,37 0

Clusiaceae

Garcinia × mangostana L.  – Mangostão 1/0 15 1,39 0

Mammea americana L. – Abricó 1/0 3 1,71 0

Lauraceae

Persea americana Mill. – Abacate 1/0 2 1,12 0

Fabaceae

Inga edulis Mart. - Ingá-cipó 1/0 16 1,08 0

Malpighiaceae

Byrsonima crassifolia  (L.) Kunth – Muruci 2/0 815 1,39 0

Malpighia emarginata DC. – Acerola 3/3 326 2,92 11

Musaceae

Musa sp. – Banana 1/0 14 1,25 0

Myrtaceae

Psidium guajava L. – Goiaba 5/5 56 6,65 94

Syzygium jambos (L.) Alston. – Jambo 1/0 9 1,66 0

Passifloraceae

Passiflora edulis Sims – Maracujá 1/0 8 1,04 0

Rosaceae

Malus domestica Borkh. – Maçã 1/0 14 1,32 0

Prumus salicina Lindl. – Ameixa 1/0 28 1,21 0

Pyrus communis L. – Pêra 1/0 5 0,85 0

Rutaceae

Citrus reticulata Blanco – Tangerina 3/0 39 5,36 0

Citrus sinensis (L.) Osbeck – Laranja 3/0 36 5,84 0

Sapotaceae

Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk. – Abiu 1/1 26 2,17 26

Solanaceae

Solanum lycopersicum L. – Tomate 1/0 6 1,11 0

Vitaceae

Vitis vinifera L. – Uva 1/0 187 1,42 0

Total 39/12 2.169 53,04 517

Tabela 1. Amostras de frutos adquiridos em feiras públicas do município de Castanhal, Pará, 
Brasil. Junho de 2014 a abril de 2015.

*De acordo com The Plant List (2013).

**AC: amostras coletadas; AI: amostras infestadas.

http://www.theplantlist.org/tpl1.1/record/kew-2816978
http://www.theplantlist.org/tpl1.1/record/kew-2688172
http://www.theplantlist.org/tpl1.1/record/rjp-454
http://www.theplantlist.org/tpl1.1/record/kew-163978
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Tabela 2. Índices de infestação por moscas-das-frutas em frutos de diversas espécies vegetais 
comercializadas em feiras públicas do município de Castanhal, Pará, Brasil. Junho de 2014 a 

abril de 2015.
*II = índice de infestação 

** de Anastrepha não são identificados 

***PP = percentual de parasitismo 

Houve parasitismo em moscas-das-frutas em taperebá (19,4%) e abiu (15,4%). 
Em taperebá, o parasitismo natural é a principal forma de regulação populacional 
de moscas-das-frutas. As espécies O. bellus e D. areolatus  são as mais atuantes, 
sendo a primeira predominante (SILVA et al., 2011), diferindo do resultado obtido 
neste trabalho, no qual a espécie mais abundante foi D. areolatus, representando 
72,2% dos exemplares obtidos (Tabela 2). 

Para o estado do Pará, o maior índice de parasitismo já registrado em taperebá 
foi de 30%, em amostras coletadas em Tomé-Açu (LEMOS et al., 2011).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O taperebá representa um importante reservatório de parasitoides braconídeos, 
com destaque a D. areolatus, que na região amazônica parasita diferentes espécies 
de  moscas-das- frutas, indicando que o seu cultivo colabora com o controle biológico 
natural de tefritídeos.

O registro de espécies de importância econômica para a fruticultura, tais como A. 
obliqua e A. serpentina, e principalmente da praga quarentenária C. capitata em frutos 
comercializados em feiras livres no município de Castanhal, indica a necessidade 
de intensificação de medidas de controle fitossanitário contra a disseminação de 
moscas-das-frutas.
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